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RESUMO

Diferenças na dieta e guilda trófica de Metynnis lippincottianus sob influência de pisciculturas em tanques-

rede foram avaliadas em um reservatório Neotropical.  Foram coletados exemplares dessa espécie em dois

grupos  de  amostragem:  grupo  tanque  (áreas  próximas  às  pisciculturas)  e  grupo  controle  (áreas  sem

influência das pisciculturas), em março e junho de 2019. O conteúdo do estômago foi examinado e os itens

alimentares foram identificados e quantificados usando o método volumétrico. As diferenças na composição

da dieta foram avaliadas usando as análises PERMANOVA e SIMPER, enquanto a amplitude do nicho

trófico  foi  determinada  usando PERMDISP.  A guilda  trófica  para  cada  área  também foi  determinada.

Houve  diferença  significativa  na  dieta  entre  os grupos de  amostragem,  sendo  ração,  macrófitas  não-

identificadas, Elodea sp. e algas filamentosas os itens alimentares que mais contribuíram para a diferença .

Em  ambos os grupos de amostragem,  M. lippincottianus  foi classificado como algívoro. A  alteração  na

composição da dieta de M. lippincottianus no grupo tanque é consequência do consumo de ração excedente

das pisciculturas em tanques-rede.  No entanto,  tais mudanças na composição da dieta  não promoveram

diferenças na amplitude do nicho trófico ou guilda trófica. Assim, a homogeneidade na dieta, observada

com a amplitude de nicho trófico, e alto consumo de algas e macrófitas podem indicar partilha de recursos

entre os indivíduos. Apesar da espécie adotar estratégias que favorecem a coexistência, como a partilha de

recursos, o item alimentar partilhado no grupo tanque foi um recurso vindo das pisciculturas em tanques-

rede. 

Palavras-chave: Aquicultura; Dieta; Espécie silvestre; Guilda trófica; Nicho trófico; Ração.



ABSTRACT

Differences in the diet and food guild of  Metynnis lippincottianus under the influence of cage fish farms

were evaluated in a Neotropical  reservoir.  Species of this species were collected in areas close to fish

farming and control areas in March and June 2019. Stomach contents were examined and food items were

identified and quantified using the volumetric method. Differences in diet composition were assessed using

PERMANOVA and SIMPER analyses, while the trophic niche breadth was determined using PERMDISP.

A trophic guild for each area was also determined.  There was a significant  difference in  diet  between

individuals in the tank and control groups. The food items that most tolerated the difference were feed,

unidentified macrophytes,  Elodea sp., and filamentous algae. In both sampling groups, M. lippincottianus

was classified as algivorous.  The alteration  in the composition of the diet  of  M. lippincottianus  in  the

cultivation areas is a consequence of the consumption of surplus feed by cage fish farms. However, such

changes in diet composition did not promote diversity in the trophic niche breadth or trophic guild. Thus,

the homogeneity in the diet, observed with the breadth of the trophic niche, and the high consumption of

algae  and macrophytes  may indicate  the sharing of  resources  between individuals.  Despite  the  species

adopting  strategies  that  favor  coexistence,  such  as  sharing  resources,  due  to  the  high  availability  of

resources, the item used in the coexistence strategy was a resource from fish farms in net cages.

Keywords: Aquaculture; Diet; Pelleted feed; Trophic guild; Trophic niche; Wild species. 
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I INTRODUÇÃO

Atualmente, o Brasil está entre os maiores produtores de pescado do mundo (FAO, 2020) devido ao

seu  clima  adequado  na  maior  parte  do  país e  à  alta  disponibilidade  de  recursos  hídricos  continentais

(NOBILE et  al.,  2020).  O Brasil  possui  cerca  de  4,2 milhões  de hectares  de  águas  represadas,  o  que

favorece os modelos de cultivo de peixes em água doce, principalmente utilizando tanques-rede (SIDONIO

et al., 2012). No entanto, a alta densidade de peixes cultivados, a necessidade de fluxo constante de água e a

dependência  do alto  aporte  de ração no sistema podem afetar  o meio ambiente  e,  em casos extremos,

interferir  nos  processos  ecossistêmicos  (CYRINO;  CONTE,  2006;  EL-SAYED,  2006).  Além  disso,

pisciculturas em tanques-rede provocam perturbações adicionais no ambiente, uma vez que são instaladas

em rios represados artificialmente. Esses rios represados apresentam modificações no curso natural da água

(HAHN;  FUGI,  2007),  tais  como  mudanças  nas  composições  físico-químicas,  na  velocidade  da  água

(JÚLIO et al., 1997), e na composição da comunidade do ecossistema aquático (AGOSTINHO et al., 1999).

Estudos na região Neotropical demonstram que até 18% da matéria orgânica utilizada nos sistemas

de piscicultura em tanques-rede (ração, resíduos de peixes e excretas) é disponibilizada para o ambiente

aquático (MONTANHINI NETO; OSTRENSKY, 2015;  MONTANHINI NETO et al., 2015). De acordo

com Nobile et al. (2020) pode ocorrer eutrofização, aumentando a produção primária e, consequentemente,

reduzindo a concentração de oxigênio e causando doenças parasitárias em peixes de criação e silvestres.

Além  disso,  há  relatos  de  que  as pisciculturas  em  tanques-rede (ou  “as  perturbações  geradas  pelas

pisciculturas no ambiente”) interferem na estrutura da comunidade (NOBILE et al., 2018), e nos aspectos

histopatológicos (KLIEMANN et al., 2018), reprodutivos (BRANDÃO et al., 2014; NOBILE et al., 2020) e

alimentares de peixes silvestres (BARRETT et al., 2018; KLIEMANN et al., 2018, 2022; NOBILE et al.,

2020).

Alterações  na  alimentação  de  peixes  silvestres  associadas  às  pisciculturas  em tanques-rede  são

relatadas  principalmente  para  peixes  onívoros  com  comportamento  alimentar  oportunista/generalista

(BRANDÃO et al., 2012, 2013, 2014, 2021; DEMÉTRIO et al., 2012; KLIEMANN et al., 2018, 2022;

RAMOS;  VIDOTTO-MAGNONI;  CARVALHO,  2008;  RAMOS  et  al.,  2013).  Espécies  com

comportamento  oportunista/generalista  utilizam  os  recursos  alimentares  mais  disponíveis,

independentemente  da  origem  (planta,  animal,  autóctone  e/ou  alóctone)  (ABELHA;  AGOSTINHO;

GOULART, 2001;  GERKING, 1994).  Essa alteração na  dieta  pode causar  diminuição no consumo de

alimentos naturais,  afetando assim outros níveis tróficos da cadeia alimentar (DEMÉTRIO et al.,  2012;

KLIEMANN et al., 2018, 2022; RAMOS et al., 2013). Kliemann et al. (2022) sugerem que possa ocorrer a

atenuação do efeito top-down na comunidade de peixes silvestres quando os peixes deixam de consumir os

itens  alimentares  naturais  para  o consumo de  ração,  influenciando  a dinâmica  populacional  dos  níveis

inferiores da cadeia trófica. 

Determinar  a  guilda  alimentar  de  espécies  em  áreas  próximas  de  tanques  redes  contribui  com

informações  da cadeia trófica local.  Tais  informações  ajudam a esclarecer  a  influência  desses sistemas
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aquícolas  em outros  níveis  tróficos.  Além  disso,  pode fornecer  uma base para  o  trabalho de  gestão  e

conservação de ecossistemas aquáticos.  Assim, estudos sobre as dietas  de espécies  de peixes  silvestres

associadas a pisciculturas de tanques-rede são de suma importância para demonstrar a influência do aporte

de matéria orgânica na ictiofauna dessas áreas (EDWARDS, 2015; RAMOS et al., 2013). Considerando

também  que  a  alimentação  dos  peixes  está  diretamente  relacionada  à  disponibilidade  de  recursos

alimentares, e esta, por sua vez, é influenciada pelas variações ambientais (PREJS; PREJS, 1987; ROSS,

1986; RUSSO; FERREIRA; DIAS, 2002; SCHOENER, 1974). 

Dentre as espécies de peixes registradas no Alto rio Paraná, Metynnis lippincottianus (Cope, 1870)

(=  Metynnis maculatus  sinônimo para a bacia do Alto rio Paraná), popularmente conhecido como “pacu,

pacu-marreca ou pacu-prata”, apresenta comportamento alimentar oportunista/generalista (DEMÉTRIO et

al., 2012; FROESE; PAULY, 2019; HAHN et al., 2002; RAMOS; VIDOTTO-MAGNONI; CARVALHO,

2008; SANTOS et al., 2004). Esta espécie é nativa da bacia do rio Amazonas, mas sua distribuição abrange

a América do Sul  (FROESE; PAULY, 2019).  De acordo com estudos realizados na bacia  do Alto rio

Paraná, a dieta de M. lippincottianus é composta principalmente por algas filamentosas, plantas terrestres e

aquáticas,  itens  de  origem  animal  e  detritos  (KLIEMANN  et  al.,  2022).  Além  disso,  dependendo  da

disponibilidade de alimento, espécies do gênero Metynnis podem utilizar várias táticas para alimentação e

exploração de outros  níveis  tróficos,  demonstrando alta  plasticidade  trófica  (KLIEMANN et  al.,  2022;

RAMOS; VIDOTTO-MAGNONI; CARVALHO, 2008).

Considerando a plasticidade trófica de M. lippincottianus e a influência de sistemas de pisciculturas

em tanques-rede sobre o ambiente aquático, como a entrada de matéria orgânica, o objetivo principal do

trabalho foi testar a hipótese de que a piscicultura em tanques-rede interferem nos aspectos alimentares de

M. lippincottianus no reservatório Neotropical. Assim, testou-se as seguintes predições: i) haverá diferenças

na composição alimentar entre área aquícola (grupo tanque) e a área sem influência deste tipo de atividade

zootécnica  (grupo  controle);  ii)  os  indivíduos  no  grupo  tanque  consumirão  itens  alimentares

disponibilizados  pelos  tanques  de  cultivo,  principalmente  ração;  iii)  a  piscicultura  em  tanques-rede

influenciará o forrageamento de maneira a promover contração de nicho trófico no grupo tanque;  iv) a

influência da piscicultura em tanques-rede resultará em alteração da guilda trófica.

II MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O reservatório de Ilha Solteira, formado em 1978, localiza-se no Alto rio Paraná, seu principal rio

formador, entre os estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais. Caracteriza-se por ser do tipo

bacia  de  acumulação,  com profundidade média  de 17,6 m,  volume máximo de  21,06 x 106 m³,  bacia

hidrográfica de 1.195 km² de área e tempo de residência de 47,67 dias (CESP, 2014). Atualmente possui
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aproximadamente  72  empreendimentos  de  piscicultura  em  tanques-rede,  produzindo  principalmente  a

espécie Oreochromis niloticus (Linnaeus 1758) e suas linhagens (CDRS, 2021). 

O estudo foi realizado em cinco áreas de amostragem, agrupadas em dois grupos: tanque e controle.

O grupo tanque compreendeu três pisciculturas em tanques-rede  (TR 1 - 20°23'48.27"S; 51°15'00.68"W,

TR 2 - 20°02'33.62''S; 50°55’57.60’’W e TR3 -  20°09'48.55"S; 50°59'48.70"W) e o grupo controle, duas

áreas  a  montante  das  pisciculturas,  livre  de  influência  desses  sistemas  aquícolas  (CT1 -  20°0'13.71"S;

50°51'58.94"W e CT2 - 20°33'02.01"S; 51°01'16.59"W) (Figura 1). Para determinação dos grupos controle

foi levado em consideração o fluxo da água do canal principal e seus respectivos braços, de maneira que os

grupos controle  não  sofram  influências  dos  empreendimentos  aquícolas.  Dessa  maneira,  a  área CT1

compreende o grupo controle para as pisciculturas TR2 e TR3 e o CT2 a área controle para TR1 (Figura 1).

Todos os empreendimentos obrigatoriamente atuavam na criação de O. niloticus.

Figura 1. Grupos de amostragem no reservatório de Ilha Solteira, São Paulo. CT= controle e TR= tanque. 

(Fonte: Própria autora, 2021)

Coleta de material biológico e análises laboratoriais
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O período de coleta compreendeu os meses de março e junho de 2019. A coleta dos exemplares foi

realizada com redes de espera (3 a 18 cm entre nós não adjacentes) em  todas as áreas (Licença SISBio

64763-2, Autorização CEUA/FEIS 006/2019; Certidão SisGen A908D5F). Todos os exemplares coletados

foram identificados,  mensurados o comprimento padrão (cm) e a massa total  (g) e os estômagos foram

retirados, fixados (solução de formol 4%) e conservados em álcool 70% para posterior análise laboratorial.

Os  conteúdos  estomacais  foram  examinados  sob  estereomicroscópio  óptico  e  os  itens  alimentares

identificados até o menor nível taxonômico possível, por meio de chaves de identificação como Bicudo;

Bicudo (1970) e Mugnai et al. (2010).  Os itens alimentares foram quantificados de acordo com o método

volumétrico  (HYSLOP,  1980)  utilizando  o  volume  de  cada  item  alimentar,  o  qual  foi  obtido  pelo

deslocamento de líquido em proveta. No caso de itens alimentares pequenos, utilizou-se uma placa de Petri

milimetrada e os itens foram comprimidos com lâminas de vidro de até 1 mm e altura, e o número de

quadrantes ocupados pelo item alimentar foram multiplicados por 0,001 para obter os volumes em mililitros

(HELLAWELL; ABEL, 1971).

Análise de dados

 Para sumarizar a composição da dieta de M. lippincottianus em cada grupo (tanque e controle), foi

apresentada uma tabela com valores da porcentagem do volume de cada item alimentar. Para as análises

estatísticas foi utilizada uma matriz dos dados de volume de todos os itens alimentares consumidos.

Para testar a predição de que haverá diferenças na composição alimentar de  M. lippincottianus

entre  os  grupos  tanque  e  controle,  foi  utilizada  a  análise  multivariada  permutacional  de  variância

unidirecional PERMANOVA one-way (ANDERSON, 2001).  A PERMANOVA foi realizada com base

na métrica de distância de  Bray-Curtis (999 permutações) nos dados de volume. Tal análise permitiu

avaliar  as  diferenças  na  composição  da  dieta  (variáveis  resposta)  entre  os  grupos  sob uma variável

explicativa fixa (grupos) usando os indivíduos como repetições (ANDERSON, 2001).  Para confirmar se

as  diferenças  observadas  estavam  realmente  relacionadas  ao  fator  explicativo  ou  relacionadas  à

heterogeneidade  das  dispersões das  amostras (ANDERSON,  2006),  aplicou-se  uma  análise  de

permutação de dispersões multivariadas (PERMDISP) ao mesmo conjunto de dados. Além disso, para

verificar quais os itens alimentares são responsáveis e sua contribuição para as diferenças, foi aplicada a

análise de porcentagem de similaridade SIMPER overall pool (CLARKE, 1993) com a mesma matriz de

dados  e  distância  de  Bray-Curtis (HAMMER;  HARPER;  RYAN, 2001).  Testando  assim a  segunda

predição  de  que  os  indivíduos  no  grupo tanque  consumirão  itens  alimentares  disponibilizados  pelos

tanques de cultivo, principalmente a ração. 

Para  testar  se  a  piscicultura  influencia  a  amplitude  de  nicho  trófico  de  M.  lippincottianus,  e

consequentemente promovendo contração do nicho trófico nessa área, utilizou-se da análise PERMDISP. A

amplitude do nicho trófico foi medida através da dispersão da dieta no espaço multivariado, partindo do

pressuposto de que as diferenças na distância entre os indivíduos indicam que alguns indivíduos possuem
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dietas  mais  restritas  ou  mais  amplas  do  que  outros.  PERMDISP  calcula  a  distância  média  do  grupo

(indivíduos/pontos/repetições) à mediana espacial no espaço multivariado (ANDERSON, 2006). O cálculo

da mediana do grupo é realizado por meio da medida de dissimilaridade de  Bray-Curtis, que permite a

comparação da dissimilaridade média em n observações individuais dentro do grupo.  Para testar a hipótese

nula de que a amplitude de nicho trófico não diferiu entre os grupos (tanque e controle) foi utilizado uma

ANOVA permutacional para comparar a distância média das dispersões de cada grupo de amostragem à

mediana do grupo.  O valor de p foi obtido pela estatística de F (teste de Fischer), ou seja pela razão da

variância entre os grupos, pela variância entre os grupos (ANDERSON, 2006).

Por fim, para testar se a influência da piscicultura em tanques-rede resultará em alteração da guilda

trófica, foi  caracterizada  a guilda trófica em cada área. Para isso foram utilizadas a matrizes do conteúdo

estomacal e realizada a classificação, por exemplo: mais de 50% de alga no estômago: algívoro; mais de

50% de detritos/sedimentos no estômago: detritívoro;  mais de 50% dos insetos aquáticos  no estômago:

insetívoros aquáticos; mais de 50% ou adicionando vários invertebrados e peixes no estômago: carnívoros;

proporções similares de detritos e insetos aquáticos: detritívoros/insetívoros; nenhuma das afirmações acima

é válida e inclui itens de diferentes origens (vegetais e animais): onívoros (NEVES; DELARIVA; WOLFF,

2015 adaptado de DE MÉRONA; MENDES DOS SANTOS; GONCÇALVES DE ALMEIDA, 2001). 

PERMANOVA,  SIMPER e  PERMDISP foram realizadas  utilizando  do  programa  R (R  CORE

TEAM,  2021)  com auxílio  do  pacote  vegan  (OKSANEN et  al.,  2021)  e  as  funções  adonis2, simper,

betadisper,  e permutest,  respectivamente. O nível de significância adotado para todas as análises foi de

p<0,05.

III RESULTADOS

O conteúdo estomacal de 69 indivíduos foi analisado (Tabela 1). No geral, foram identificados  19

itens  alimentares,  dos  quais  os  principais  itens  consumidos  no  grupo tanque  foram  ração  (25,93%),

Rhodophyta (14,74%) e  Elodea  sp.  (14,56%) (Tabela  1;  Figura 2).  Enquanto no grupo controle  foram

macrófitas não-identificadas (21,29%), Clorophyta (20,14%) e Rhodophyta (14,69%) (Tabela 1; Figura 2).

Em ambas os grupos a espécie foi classificada como algívora (Figura 2). Foram encontrados fragmentos de

plásticos em 19 estômagos, tanto no grupo controle (8 estômagos) quanto no grupo tanque (11 estômagos).

Estes plásticos apresentavam colorações diversas como azul, verde e preto, com texturas fibrosas ou em

fragmentos (Figura 3). 

Tabela 1. Composição da dieta de Metynnis lippincottianus nos grupos controle e tanque, reservatório de Ilha Solteira,

bacia do Alto rio Paraná,  São Paulo, Brasil.  Valores  baseados  na porcentagem dos dados de volume dos itens  alimentares.

Valores em negrito indicam os itens mais consumidos. * Indica valores abaixo de 0,01. 

Local Tanques-rede Controle

N° de estômagos analisados 40 29
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Item alimentar Porcentagem volumétrica (%)

Autóctones (80,64%)

Macrófita não-identificada 1,86 21,29

Elodea sp. 14,56 9,61

Chlorophyta 7,23 20,14

Ulothricaceae 5,23 1,20

Cladophoraceae 9,86 9,85

Spyrogira sp. 0,01 0,15

Zygnemataceae 7,80 6,08

Rhodophyta 14,74 14,69

Bacillariophyta 2,20 1,93

Cyanophyta 3,85 7,49

Nematoda * *

Microcrustáceo 0,70 0,50

Inseto aquático 0,13 0,04

Escama cicloide 0,09 0,04

Alóctones (14,48%)

Vegetal Terrestre 0,57 2,41

Ácaro *

Inseto Terrestre * 0,04

Ração 25,93

Indeterminado (4,88%)

Detrito 5,22 4,55

(Fonte: Própria autora, 2021)
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Figura 2. Porcentagem volumétrica (%) dos itens alimentares ingeridos e guilda trófica de Metynnis lippincottianus, nos

grupos tanque e controle do reservatório de Ilha Solteira, bacia do Alto rio Paraná, São Paulo, Brasil. 

(Fonte: Própria autora, 2021). 

Observou-se  diferença  significativa  na  composição  da  dieta  entre  grupos  de  amostragens

(PERMANOVA, Df = 1; F= 4,14; p = 0,001; PERMDISP, Df = 1; F = 0,689; p = 0,43). Os itens que mais

contribuíram para essa diferença foram Chlorophyta, ração, Macrófitas, Elodea sp. e Rhodophyta, (Tabela

2; Figura  4). Com relação a amplitude de nicho trófico,  não foi observada diferença significativa entre

grupos de amostragens (PERMDISP, Df = 1; F = 0,689; p = 0,43). 
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Figura 3. Fragmento de plástico consumido pelo  Metynnis lippincottianus  no reservatório de Ilha Solteira, Alto rio

Paraná, São Paulo, Brasil. Imagem obtida pelo microscópio na objetiva de 40x. 

 (Fonte: Própria autora, 2021).



18

Figura  4. Principais  itens  alimentares  consumidos  pelo  Metynnis  lippincottianus  nos  grupos controle  e  tanque do

reservatório de Ilha Solteira, bacia do Alto rio Paraná, São Paulo, Brasil. A) Ração; B) Microcrustáceo (40x); C) Elodea sp.; D)

Rhodophyta (20x); E) Chlorophyta (20x). As imagens A e C, foram obtidas por estereomicroscopio óptico; enquanto que B, C e

E são imagens obtidas pelo microscópio na objetiva de 20x para as imagens C e E, e na objetiva de 40x para a imagem B. 

 (Fonte: Própria autora, 2021). 

Tabela 2:  Resultado da análise de dissimilaridade (SIMPER) para a proporção de itens alimentares consumidos por

Metynnis lippincottianus  nos grupos controle e tanque do reservatório de Ilha Solteira,  bacia do Alto rio Paraná, São Paulo,

Brasil. 

Dissimilaridade
média geral

Contribuição %
Contribuição

Cumulativa %
Abundância
Média TR

Abundância
Média CT

Chlorophyta

91,72

18,09 18,09 0,208 0,246

Ração 16,98 35,07 0,244 0

Macrófita 13,09 48,16 0,0176 0,156

Elodea sp. 12,68 60,84 0,137 0,0757

Rhodophyta 11,45 72,29 0,139 0,0857

(Fonte: Própria autora, 2021). 
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IV DISCUSSÃO

Nossa  hipótese  de  que  a  piscicultura  em  tanques-rede  interfere  no  aspecto  alimentar  de  M.

lippincottianus, foi corroborada. A composição da dieta diferiu entre os grupos, e o consumo de ração foi

observado apenas no grupo tanque, embora nenhuma mudança na guilda trófica tenha sido observada entre

os grupos. De acordo com relatos de estudos de diferentes áreas geográficas, M. lippincottianus, consumiu

uma variedade de itens alimentares, como plantas aquáticas, sementes, fitoplâncton, moluscos, crustáceos e

detritos  (HOSHINO; TAVARES-DIAS, 2014;  MOREIRA et  al.,  2009;  YAMADA et  al.,  2012).  Aqui,

observamos o consumo principalmente de vegetais e algas aquáticas, além de insetos e microcrustáceos, e

ração no grupo tanque. 

A ampla gama de recursos alimentares consumidos indica que a  M. lippicontianus tem potencial

para  aproveitar  recursos  alimentares  vantajosos  e  abundantes  no  ambiente.  Segundo  ABELHA;

AGOSTINHO; GOULART (2001), o comportamento de plasticidade e oportunismo trófico favorecem o

consumo dos itens alimentares disponíveis no ambiente. Assim, infere-se que esse comportamento poderia

explicar o maior consumo de ração no grupo tanque, já que é um recurso disponível em abundância e de

fácil aquisição. Estudos demonstram que uma porcentagem significativa (até 18%) da ração disponibilizada

para os peixes de cultivo não é consumida por eles e fica disponível no ambiente aquático servindo como

alimento  para  os  organismos  silvestres  (CACHO;  MOURA;  HENRY-SILVA,  2020;  MONTANHINI

NETO; OSTRENSKY, 2015). 

A principal diferença observada entre os grupos de amostragem, foi o consumo de ração no grupo

tanque. Esse consumo já foi relatado para outras espécies (BRANDÃO et al., 2012; KLIEMANN et al.,

2022; RAMOS et al., 2013) e pode ter como consequência a alteração na condição nutricional e alteração na

cadeia trófica do ecossistema aquático local (BRANDÃO et al., 2012; EDWARDS, 2015; RAMOS et al.,

2013).  Uma vez que ocorre o consumo da ração,  itens alimentares  naturais  deixam de ser consumidos

podendo provocar desequilíbrios nos níveis tróficos inferiores (DEMÉTRIO et al., 2012; KLIEMANN et

al., 2022; RAMOS et al., 2013). Portanto, sendo a espécie  M. lippinconttianus um consumidor primário,

alterações  na  sua  composição  alimentar  poderiam trazer  consequências  na  densidade  de  produtores,  e

consequente desequilíbrio no ecossistema aquático, como observado por RAMOS et al. (2010).

Quanto à guilda trófica, apesar do consumo de ração no grupo tanque, não foi observada alteração

na classificação entre os  grupos,  sendo classificada como algívora em ambas as áreas. Essa classificação

não foi relatada em nenhum outro estudo recente,  sendo comum a classificação de herbivoria para esta

espécie (HOSHINO;  TAVARES-DIAS,  2014;  KLIEMANN et  al.,  2022;  SÁ-OLIVEIRA; ANGELINI;

ISAAC-NAHUM, 2014; YAMADA et al., 2012). Segundo Hahn e Fugi (2007), esse maior consumo de

algas  por  peixes  silvestres  herbívoros  em reservatórios,  que  compreende  a  área  de  estudo,  pode  estar

associado à maior  proliferação de macrófitas  aquáticas  em reservatórios,  que fornecem recursos,  como

substratos  para  o  desenvolvimento  de  diversas  algas.  Aliado  ao  comportamento  oportunista  de  M.
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lippincottianus, infere-se que a classificação obtida neste estudo é devido a maior disponibilidade de algas,

favorecida pela maior presença de macrófitas em ambas as áreas.

Apesar da diferença na composição da dieta de M. lippincottianus no grupo tanque, principalmente

devido a ração, a amplitude de nicho trófico não variou, indicando que a dieta entre os indivíduos dentro de

cada população e entre as populações, são homogêneas. Estudos relatam que dietas homogêneas, podem

indicar partilha de recursos alimentares favorecendo a coexistência intraespecífica (NEVES et al., 2018;

SOARES et al., 2020). Infere-se dessa forma, que a homogeneidade nas dietas observadas e o alto consumo

principalmente  de  algas  e  macrófitas,  podem  indicar  a  partilha  de  recursos  entre  os  indivíduos  e  o

favorecimento da coexistência intraespecífica, fator importante para a estabilidade populacional (CHASE;

LEIBOLD, 2003; KLIEMANN et al., 2021). 

Além da  influência  da  piscicultura  sobre  a  dieta  da  espécie,  foram encontrados  fragmentos  de

plásticos na dieta de M. lippincottianus em ambas as áreas. Tal relato é muito preocupante pois estes objetos

sintéticos  podem  provocar  inúmeros  efeitos  negativos  no  peixe  depois  de  ingerido  (PINHEIRO;

OLIVEIRA; VIEIRA, 2017). Pode ocorrer obstrução do canal digestivo, inflamação, laceração dos tecidos

gastrointestinais (LUSHER; MCHUGH; THOMPSON, 2013; PEDÀ et al., 2016; ROCHMAN et al., 2013),

afetando, também algumas condições fisiológicas como a imunidade (GREVEN et al., 2016) e mudanças no

comportamento (LÖNNSTEDT; EKLÖV, 2016), até o óbito desses peixes (PAPPIS; KAPUSTA; OJEDA,

2021). 

Os fragmentos de plásticos são leves, apresentam tamanho e coloração diversos, assim, é facilmente

ingerido por peixes que confundem como partes dos alimentos (PINHEIRO; OLIVEIRA; VIEIRA, 2017).

Além  disso,  estes  fragmentos  de  plásticos  ficam  presos  facilmente  em  algas  filamentosas  e  vegetais

aquáticos  (COSTA; BARBOSA; BARLETTA,  2011).  Assim,  infere-se que a  ingestão  acidental  desses

fragmentos plásticos está associada aos tipos de alimentos consumidos pela espécie. Ainda, considerando os

materiais utilizados na contenção da piscicultura em tanques-rede, como cordas, esses fragmentos plásticos

podem ter vindo da piscicultura em tanques-rede, demonstrando outra influência desses modelos de criação

(SANDRA et al., 2020; SKIRTUN et al. , 2022; TIAN et al., 2022). Essas descobertas apontam para o

problema crescente de produtos plásticos contaminando ambientes aquáticos e sendo consumidos pela biota

com consequências adversas. 

V CONCLUSÃO

● Observou-se que houve alteração nos aspectos alimentares dos indivíduos silvestres de M.

lippincottianus no grupo tanque, causada, principalmente, pela ração;

● Não foi observado alteração na amplitude de nicho trófico e nem na classificação da guilda

trófica, indicando uma homogeneidade na dieta entre os indivíduos dentro de cada população

e entre as populações;
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● A homogeneidade da dieta somada ao alto consumo de macrófitas e algas, indica que pode

estar ocorrendo partilha de recursos, favorecendo a estabilidade populacional;

● A alteração na composição da dieta  na área de cultivo foi causada,  principalmente,  pelo

consumo de itens provenientes da atividade da piscicultura em tanques-rede. Assim, mesmo

que a espécie adote estratégias para favorecer a coexistência como a partilha de recursos,

houve a influência da piscicultura em tanque-rede sobre a dieta da espécie, que consumiu

ração proveniente dos tanques de cultivo;

● Ressalta-se a importância de estudos de ecologia trófica de peixes silvestres sob influência

da piscicultura em tanques-rede, uma vez que por meio da ecologia trófica é possível avaliar

as interações entre o ambiente aquático e o ambiente externo . 

● O consumo dos fragmentos de plásticos em ambas as áreas de amostragem, aqui observado,

reforça a importância desses estudos.;

● Os resultados aqui apresentados podem ainda contribuir para o monitoramento das atividades

piscícolas e auxiliar nas gestões do cultivo de peixe e dos resíduos sólidos no entorno das

áreas avaliadas. 
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